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O Curupira: jornalzinho do 
grêmio, presidido por Antonio 
Carlos T. Rezende. Equipe: 

Fernando Carvalho (Nandão), 
Márcio Soares (Cabeção), 

Marcelo Motta, Claudinho, José 
Assis Jr. e eu. Além da 

colaboração inestimável do meu 
querido tio, Dr. José Assis.
Ele trazia cultura, folclore, 

literatura, curiosidades, 
passatempos e, nos últimos 

números, algumas fofoquinhas.

Era pra ganhar nota, mas sempre 
sobrava uma verba dos 

patrocínios, que ficava pra ser 
usada na próxima edição. Mas 

isso seria resolvido com o...

...Um Barato que Não Sái 
Caro: o Marcelo ficou revoltado 

com aquele negócio de ficar 
juntando dinheiro pra próxima 

edição e me convenceu a fazer 
um jornalzinho com ele com o 

único objetivo (e sem culpa 
nenhuma por isso) de ter uma 

graninha pro sorvete (na época...)

Assim, a gente deixou aquele 
negócio de folclore, literatura etc 
pra lá e fomos fazer piadinhas e 

faturar uns trocados.

Mas um jornal com um nome 
daqueles não podia durar muito...

A Perereca Sapeca:
Esse já saíu depois da Jararaca 
Alegre. Circulou no período das 
férias de 76, quando não tinha 
muito assunto de aula e demos 
umas férias pra J. A. a perereca 

veio substituí-la.

O nome ia ser “Perereca 
Cabeluda”, mas quando eu contei 
pra minha tia, morrendo de rir, ela 

me deu o maior esporro e eu 
resolvi rever meus conceitos.

A Perereca foi mais um ítem do 
verdadeiro conglomerado de 
comunicação que a J.A. se 

tornava...

Detetive Anderson: Revistinha em quadrinhos 
mimeografada que eu e o Márcio Cabeção começamos em 76. O 
cara se chamava John Anderson. John, porque personagem tinha 
que ter nome americano; Anderson, porque meu primo tinha 
acabado de nascer, ia se chamar Anderson e meu tio falou que eu 
ia ser o padrinho. Como dá pra ver, os critérios jararacais são 
insondáveis...

Tinha umas histórias até legais, mas a impressão em mimeógrafo 
matava tudo. Não dava pra fazer quadrinhos daquele jeito...
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Estas
devem ter
sido minhas
primeiras
caricaturas.
Com 
certeza
foi um
caso de
desperdicio
de papel,
que se
repete
agora...

O Ano 1 da Jararaca Alegre não teve 
muito a dizer. Eram notinhas, 
curiosidades, fofoquinhas, tropeços no 
manuseio dos estencils e do 
mimeógrafo para conseguir ficar pelo 
menos um pouco legível...

O objetivo principal era exercitar uma 
necessidade imensa de expressão, 
mesmo sem saber direito o que é que 
se queria dizer...

E tinha o objetivo secundário: ter uns 
trocados pra tomar um milk shake no 
Paleta, um hambúrger com vitamina no 
Paulinho, a pizza de domingo do Xuá...

A cerveja e os embalos vieram depois, 
bem depois (embora não tanto assim).

A edição número 01, de 18 de junho de 
1975 (ao lado) era impossível de ler, 
mas e daí? eu tinha 12 anos, o resto da 
turma era nessa faixa (no máximo 13).

A partir daí nós nos admiramos com o 
pessoal mais velho, do segundo grau 
(na época, colegial), que mandva ver no 
teatro, na música, na imprensa, 
queríamos ser como eles também, e 
através do jornalzinho, fomos a próxima 
geração a comandar o colégio. Só que, 
ao contrário deles, a gente era um 
pouquinho mais “do mal” (mas nem 
tanto...)
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Coisas de fim de
ano: edição de
despedida com
destaque pro prof.
Zé Aylton, e mensa-
gem consolativa ao
prefeito Moacyr de
Mattos, que perdeu
a chance de fazer
o seu sucessor mas
não o apoio da
turma da Jararaca
Alegre...

E de repente, as 
jovens Doryane,
Rogerinha e Eliane
resolvem promover
um festival de música
no Colégio Estadual.
Nós divulgamos e
pedimos pra turma
fazer torcida pra
uma banda fictícia
formada pela J. A.
E quer saber?
Ganhamos o festival!
No fim, a banda não
foi, e eu e o Eloísio nos
apresentamos sozinhos.
O prêmio: um chocolate
Garoto do tamanho de uma
prancheta, que nós ainda
tivemos que dividir com
as meninas.

Veja um ítem no expediente da Jararaca
Alegre n. 14, de 76: “Censura: Prof. José
Scchitinni”. Isto mesmo: pra circular, a
Jararaca tinha de sofrer primeiro uma
censura!!! Não sei se vocês sabem, mas
em 1976 a gente estava numa ditadura!
E as coisas lá de cima se refletiam no
nosso dia a dia aqui embaixo!!
Agora atentem para outro detalhe: o
prof. Scchitinni era um cara super cabeça,
inteiradíssimo, liberal e de esquerda. Ele
foi responsável pela reforma que trans-
formou o anfiteatro do Estadual no maior
palco de teatro que a cidade teve nos
anos 70. E era ele quem nos censurava.
Era como se você colocasse o Edu Lobo
pra censurar as músicas do Chico 
Buarque!!
Outra coisa. Olha quem era o supervisor:
prof. Antônio Fonseca! A J.A. sempre
esteve por cima!!!



Em 76, eu tinha 13 anos, estava na 7a série  e era 

presidente do Grêmio (e o Eloisio, meu parceiro na J.A. 

era o vice...) assim, a Jararaca promoveu seu primeiro 

concurso cultural. O resultado taí, e foi publicado na J. A. 

de 20/10/76 (n. 11). Nem eu lembrava mais disso, fui achar 

agora no meio dos arquivos secretos da Jararaca...

A gente era foda mesmo, desde pequenininho minha 

turma era a mais legal do mundo.

E o mais legal é que não tinha preconceito. Só porque eu 

era presidente do grêmio quer dizer que não podia 

participar do concurso? Participei, e acabei ganhando. Pô, 

fica parecendo que eu tô me promovendo, mas não é não, 

a proposta não é contar a história da J. A.? então.

E além disso, o presidente do júri era nosso professor de 

português Antônio Fonseca. Mais imparcial impossível...

Já na edição de 25/11/76 
era esclarecida a dúvida que

aflige a humanidade:
Por que é que a jararaca

tem chocalho??

A J.A.
também
dava
notícias
da guerra
entre 
jacaré e
elefante.
Hein? Não
sabe o que
é isso??

Jogo dos erros
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Agindo como se fosse um jornal de verdade, a briosa equipe da Jararaca
Alegre, formada por Alexandre Motta e eu, fez a cobertura das eleições e
das apurações do Centro dos Estudantes em 1977, e um dia depois do 
resultado, a edição já estava circulando. A vitória foi de José Antônio e
Josemar (da banca de revistas)

A chapa esquentou!
The Who e Rafa perderam a eleição, se juntaram ao PP (da outra
chapa eliminada) e quiseram anular tudo...

Ação!
Suspense!
Emoção!
Violência!
Enquanto
o Brasil
navegava
nos mares
tortuosos
da ditadura,
estudantes
promoviam
eleições
democrá-
ticas em
Caratinga!
E a J. A.
estava 
lá!

E além das informações essenciais sobre as eleições, as
quais nós não vamos republicar porquê é resultado,
essas coisas, tinha que ter também, é claaaaaaaaaaaro,
as indefectíveis fofoquinhas!!
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Singelo
Em 76, estudei com uma turma muito
legal, à tarde. Na primeira edição de
77 da J.A. não resistí e fiz esta
singela homenagem...

George Gade
e José Carlos
Cerqueira em
pose especial

pra J.A.
Detalhe: Zé 

Carlos e sua 
inseparável
boina, além
do gravador

(ele era o
“repórter
corisco”!)

Para
quem não
conheceu,
este é o
Jairo
Grossi
(o pro-
fessor,
não o 
colégio)
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18 de junho de 77. Jogo histórico do campeonato estudantil: Estadual x N. Sra. do Carmo, no CTC, no 
horário das aulas matutinas. Na hora do jogo, nosso civilizado amigo Sânzio Henrique Alvim Teodoro 
(Estadual) chega com uma centena de ovos e distribui pra turma. Foi só o jogo começar e a guerra 
detonar. Foi ovo pra todo lado, nos alunos, nos professores, nos juízes, nos jogadores, no cara da 
pipoca. E o campeonato estudantil foi encerrado alí mesmo.

Importante: As legendas foram
refeitas (digitadas) para dar uma chance 

de entendimento da história.
Tudo começou por causa da rivalidade entre as torcidas...

Alô, Mamãe!
Acabo de levar

um ovo!

Isso é
bagunça?

Não, isso é a convenção anual
dos meninos bonzinhos. Bagunça

é no cemitério às 24 horas!

Lá vai...

Ah Ah Ah!
Estou anotando

tudo!

Amir

Texto e Desenhos:
Eloísio Lacerda de Oliveira

Camilo A. Lucas Silva

É, o negócio
ficou preto!

Quem será que me tacou esse ovo?
Será que foi o Amir, o faquir? Ou será a
Claret, que faz ometet? Será o Camilo, o

homem sem umbigo? Ou será o The Who,
que luta Kung Fu? Acho que já sei quem

é...Isso mesmo! É o lobo! É o lobo!

Sai ovo,
chega

omelete

O presidene botou todo mundo pra fora...

Fora! Fora!
Aquí, nunca mais

haverá jogos! Nem com a escola
do seu filho?

Bem...
tem

excessões!

Passa passa
passará... quem
for ultima ficará

Lá fora, veja só quem chegou...

Ahá! Somos a polícia
e viemos prender vocês!

A polícia!
Vamos
fugir!

Ué! tá 
com medo?

Não! Tô
com

fome!

Prof. Armando (e seu rapé) e Irmã Ana Lúcia

Quando tudo termina, os diretores conversam...

Os estudan-
tes hoje em
dia estão
horríveis!

É mesmo!
São tão
feinhos!

Eu não
quis
dizer
isso!

O que
você
quis

dizer?

Que eles não
tomam banho

nem lavam
o rosto!



As iniciativas culturais partiam
de todos os lados. O Grupo Teatral “São João

Batista”, que montava o Drama da Paixão, montava
peças esporádicas, e o professor Eurico

promovia festivais de música com
seus alunos

Presidente do CEC vence eleição INDIRETA!

Quando a gente fala que Caratinga era um microcosmo da
ditadura que assolava o país, você ainda não acredita, né?
Então veja esta entrevista. Em 1978, o presidente do CEC -
Centro dos Estudantes de Caratinga - foi eleito INDIRETA-
MENTE, do mesmo modo que os generais presidentes eram.

Entrevista com o presidente
Paulo Roberto de Andrade

Agora veja esta. Aquele prédio onde funciona a biblioteca municipal,
na travessa da Prefeitura, seria a CASA DO ESTUDANTE DE
CARATINGA. Oficialmente, ele pertence à Classe Estudantil, mas
a referida classe em Caratinga nem sabe disso. alguém deve estar
recebendo aluguél pelo uso daquelas instalações, mas não sou eu.
Veja abaixo o que o presidente falou sobre a Casa, na entrevista
que concedeu à Jararaca Alegre no. 53, de 18 de maio de 1978:

Repórteres: Camilo Lucas, Dener Pires e Carlos E. Gomes

Outro exemplo do microcosmo que reproduzia a dita-
dura. Veja a resposta acima. “O estudante tem direito
de fazer seus movimentos, dependendo do tamanho 
do movimento”. O mesmo que o governo ditador
dizia: “Estamos numa democracia, mas a democracia
é relativa”. Ou seja: a liberdade era relativa, seu direito
de ir e vir era relativo, seu direito de informação era
relativo, só o seu direito de permanecer calado é que
não era... As pessoas que ocupavam cargos de
liderança agiam como ditadorezinhos sem nem mesmo
se dar conta disso
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Olha o nível intelectual que nós atingimos
em 1978. Se não conseguir ler, não insista

A primeira banda cover de Beatles de todos os tempos
O i l e g í v e l r e c o r t e a b a i x o v a l e c o m o r e g i s t r o d e u m a c a r r e i r a m u s i c a l a b o r t a d a

No último Grêmio Geral realizado no Colégio
Estadual em 1978, Mônica Bussinger e eu 

(vocais), Cecília Moreira (piano), Eloísio 
Lacerda (guitarra), Érica Pagy (baixo), Nestor 

Pires (Nino - bateria), e o Gabriel, que eu
não lembro mais quem era, no violão, formamos 

os “Tre Britos” e apresentamos duas músicas
dos Beatles: Let it Be e I Should have known

better, repetidas à exaustão no bis (não tínhamos
outras ensaiadas), a pedido dos estudantes ensandecidos 

liderados pelas nossas tietes Rita Pena, Iolanda Brasil e Ivana Laguardia... 
foi o maior  barato. À noite, na Feira da Paz, todo mundo perguntou se a banda iria continuar. 

Mas nós saímos de cena, abrindo caminho para os caras do Sgt Peppers...
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Democraticamente, as colunas de fofocas
atingiam todos os colégios em que a JA

circulava: Estadual (o que dava mais assunto,
pois era a sede...), Nossa Senhora do Carmo,

Nossa Senhora das Graças, CNEC e, às
vezes, o Polivalente. Graças a estas informações 

que não interessavam a ninguém, cada vez 
que saía uma edição da Jararaca, a equipe que 
fazia o jornal tinha que se desviar de uma rua

diferente para evitar encontrar alguém que
não tinha tido senso de humor suficiente pra

achar graça.

A moda era jogar
bombas de água e
outras coisas no
trenzinho da Alegria,
conforme reclama-
ção ao lado...

Essa foi de quando o nosso saudoso Bocazêda Aldo Jr.
publicou sua obra-prima: uma jararaca alegre pirata
detonando com os professores. Eu e o Eloisio ficamos
um mês sendo interrogados pelo Frei Carlos, como se
fôssemos os autores. quem será que tem um exemplar
pra gente rever?...
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Nossa colaboradora, a hoje jornalista
 Mônica Bussinger Alves Torres,
escrevia contos como este com

exclusividade pra J. A.

Uma das coisas legais da Jararaca
Alegre (e que eu espero que continue

sendo) é que a gente gostava de
compilar as coisas legais e passar

pra frente. Coisas que a gente lia ou
ouvia. E o mais legal era ela ser

feita por amigos que se revezavam. E
que publicavam produções próprias,

de contos, poesias, sátiras.

Ah, sei lá, era legal.
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A SEMANA gosta de dizer que foi o primeiro jornal caratinguense impresso em 
off-set. Eu mesmo me incumbi de espalhar esse boato. Mas na verdade o 
primeirão foi a Jararaca Alegre. A edição de março de 79 foi impressa numa 
máquina que o grande Célio Heliodoro comprou e usou a JA como cobaia. Nós 
até zeramos a numeração de novo: o primeiro em off-set foi o número 1 de uma 
nova série. Depois voltamos pro mimeógrafo, mas a numeração continuou do 1...

Em 79, Caratinga teve o carnaval mais seguro da história. 
A morte de Neném no reveillon, por causa do lança-perfume, 
fez a polícia marcar cerrado no carnaval. Tinha um PM para 
cada folião no CTC...

O edifício Maria Lina, com seus quatro andares, já era o mais alto da cidade,
e agora, inaugurando mais três pisos, tornou-se o nosso Empire State. com
os novos andares, veio o primeiro elevador de Caratinga. Atração turística!
A gente ía pro Maria Lina e ficava subindo e descendo de elevador como ia
pro parque descer de tobogã... o velho porteiro, que já era velho naquela
época e é velho até hoje (é o mesmo!) foi ficando puto e, um belo dia, parou 
o elevador comigo e o Marcelo Motta dentro. Ficamos um tempão passando
o maior cagasso no elevador. Depois que ele liberou a gente, com um risinho
malígno no canto dos lábios, passou a perguntar o destino de todos os que
iam usar o elevador. Não contava com a nossa astúcia: a gente falava que ía
na casa da Andréia e da Andreísa, que moravam no prédio... ré ré ré

E ainda

tinha as

dicas pra

quem ía

comprar

disco na

Binoca...
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A festa de despedida da Carolyn, a americana que virou caratinguense, foi a inspiração para a
primeira “Festa do Tiapo Tia Tiapo”, que aconteceu um dia depois do show do Zé Ramalho. Estava
tudo nesta edição de Jararaca Alegre de 30/09/79. Era o nº 02 da “nova série”, uma vez que 
a J. A estava voltando a circular depois de um período de hibernação

O mais interessante na
nota sobre o Tiapo é
que tinha tanta gente

envolvida na festa que
na nota publicada 

na J. A o Wladimir foi 
solenemente ignorado, 

embora tenha sido 
lembrado em outra notícia 

na mesma página

cenas do primeiro Thiapo
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A J.A. dá um esculacho
nas “panelinhas” que se
formavam entre a turma.
Este editorial foi muito 
elogiado, mas as panelinhas
continuaram...

Depois que o Baby e o Boca entraram, começamos uma nova numeração

www.quintalpampulha.com.br
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Sabe aquelas pedras pontudas que
têm embaixo do viaduto? Pois é,
nem sempre foi assim. Elas foram
colocadas pra espantar a mendigada
que dormia lá. Quando isto aconteceu, 
a J.A tomou as dores dos desvalidos 
(mas não adiantou nada)

Outra novidade
que chegou em
1980: os semáforos!
O prefeito ficou
tão empolgado que
deixou de assinar
“João C. Mafra”
e passou a assinar
“João C. Máforo”!!

O legal de republicar estes
recortes é sentir de novo
aquele gostinho tosco de estar
querendo registrar o que se
passava no nosso meio usando
recursos do tempo do “sinal
de fumaça”. Literalmente.

(33) 3321-3340
fax: 3321-4213
azultur@azultur.com.br
www.azultur.com.br
CARATINGA - MG
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O lançamento do livro do nosso melhor inimigo Frei Carlos
de São José, “O homem retalhado”, aconteceu na Casa do
Estudante. A equipe da Jararaca Alegre esteve na 
coordenação do evento. A gente brigava mas se amava.
E ao lado, algumas campanhas que não foram adiante.

Av. Moacyr de Mattos, 151 
Caratinga-MG

Fone: 3321-3207

Inglês e Espanhol
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Depois

dessa, além

de maconheiros

e comunistas,

passamos a

ser chamados

de anarquistas

e arruaceiros

Nesse dia era pra todo
mundo ir em cana, e

desta vez como presos
políticos mesmo...

A nossa grande bronca com o Centro
dos Estudantes é que não havia

alternância de poder. O CEC era uma
entidade atuante, um verdadeiro DA 

dos estudantes secundários, mas
tinha eleições manipuladas e sempre

ganhavam os mesmos. Paulinho e 
Baiano se revezavam ad infinitum,

sendo que o Paulinho era quem
ganhava mais vezes. Olhando hoje,

vejo que apesar de sermos contra
ele por ser aliado do poder, ele foi
um grande presidente. Fez muita 

coisa mesmo, e hoje é um grande
amigo meu, mas como este é um

registro de época, tenho que registrar
o que nós pensávamos na época,
e era isso: a ditadura da Arena em
Caratinga era um microcosmo da
ditadura a nível nacional. No dia

da posse de Paulinho em 81 (era
seu 3 ou 4 mandato) eu, Julio

Pomba e Salatiel organizamos
uma manifestação, mas o que
era pra ser surpresa vazou, e

na hora da posse, tinha um 
cana para cada um de nós, tipo 

marcação no futebol: onde eu ia,
o meu “cana” ia atrás. Mas não
adiantou, fizemos a manifesta-

ção, avacalhamos a posse e
depois fomos pro Coreto

tocar violão até de madrugada.
Esquerda festiva

é isso aí.
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Seguinte: nossa briga com o
pessoal que dominava o Centro dos

Estudantes de Caratinga era séria.
A gente não concordava com o 

domínio de um grupo ligado ao poder 
municipal (a famigerada ARENA), 

apesar de este grupo deixar a gente 
usar o CEC como redação... 

Depois a arruaça que fizemos na
 posse do presidente Paulinho, 

e aí a coisa ficou séria. Pra responder
aos ataques que recebemos, o Porcaro
escreveu este editorial. Tá complicado

pra ler, mas tá tudo aí.

 CDL
CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS 

DE CARATINGA
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Alguém aí leu o livro “O Baú da Jararaca
Alegre”? Leu aquela história de quando
eu e o PS (da Azultur) fomos em cana?
É sobre isso que fala esta notinha

Já que não
conseguimos
tomar o CEC,

o jeito foi fazer 
um movimento

cultural Inde- 
pendente. PS
 e Ronaldinho

começaram,
promovendo
a Mostra de

Música

O start do Movimento Cultural Caratinga 81 foi promover o lançamento dos
livros “O Menino Maluquinho” e “A Bela Borboleta”, de Ziraldo e Zélio, na
cidade. Depois, animados por uma reunião com Ziraldo, decidimos ir à luta.
Na reunião, ficou decidida a oficialização do Movimento Cultural. Foi
também definido o candidato da rapaziada nas próximas eleições para
vereador: Salatiel Ferreira Lúcio

PS e Ronaldinho Calazans foram pra BH e voltaram com vários contratos assinados com artistas como Toninho Horta, Sagrado 
Coração da Terra, Jards Macalé e Alceu Valença. O evento se intitulava “I Mostra de Música no Interior Mineiro”, e além deles viriam 

vários outros artistas, em três noites de inverno no Estádio Dr. Maninho (30 e 31 de julho e 1 de agosto de 81).
Nesse meio tempo, depois do evento do Ziraldo, foi promovida uma exposição do artista plástico caratinguense Josias Moreira, que 

acabava de retornar de uma temporada na Alemanha. A exposição aconteceu no restaurante Casarão, da saudosa Emi Batista. E no 
aniversário da cidade (24 de junho) um carro alegórico do MCC 81 divulgava a iniciativa de promover a cultura na cidade.



21

Quadro de
Josias Moreira,
que tinha sido
exposto no 
“Casarão”,
virou o cartaz
oficial da
Mostra de 
Música

Este foi o cartaz
mais legal que
eu fiz na vida.
Foi o maior
barato fazer.
O meu paga-
mento foi um
disco do 
Caetano:
“Outras 
Palavras”.
O cartaz me
rendeu até
uma namorada

A edição da
Jararaca de
junho de 81
trouxe a ficha
do MCC 81.
Em seguida
sairia outra
edição, 
á com a
programação
oficial

Levando
mais longe

a cultura de
 Caratinga
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Em nossa incansável,
faraônica luta contra a ditadura,

publicamos este poema do
poeta oficial da J.A, Tony Pessoa,

hoje conhecido como Cranti

Definida a programação da I  Mostra de
Música, partimos pra ação. Pegamos o

que sobrou do carro alegórico do MCC e
montamos uma barraca na pracinha do

relógio (na  época, ninguém falava 
“stand”). A turma de dividiu, cada um 
cuidando de uma parte, todo mundo
voluntário. Eu cuidei da divulgação.

Na seqüencia de fotos:
Salá, Alexandre Camaleão, Luciano 
D’Batal, Arthur Boi, Marco Porcaro,

Zé Badih e eu, nos revesando no QG.
O outro QG era o Atelier da Massa,

meu e do Porcaro, onde a gente
pintava camisas e o 7. Mas não tem
nenhuma foto de lá, graças a Deus.

Vale registrar que éramos todos 
amadores, idealistas, e tínhamos uma

fama danada de maconheiros.
A mostra de música aconteceu de

forma fantástica para quem foi assistir,
mas para nós foi um tremendo sufoco,

principalmente para o PS e o Ronaldinho,
que assinaram os contratos.



23

Esta edição
veio com a ficha

de cada artista
participante da Mostra,

além da programação e algumas
“calúnias sociais”, que ninguém é de ferro

A edição especial do Movimento Cultural ficou como um verdadeiro registro da música que se 
fazia na época. Até o Led Zeppelin pintou na história. Mas não se assuste. O filme “The song 

remains the same” - que nos nossos cinemas foi batizado “Rock é Rock Mesmo” - tinha acabado 
de ser exibido na cidade, e estava nos planos uma exibição dele durante a mostra (não rolou). 

Rede Farmácia

Central

RF
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Veja
só

quem
já

apoiava

a J.A.

Em

1981
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Em 82, eu fui pra Montes Claros, trabalhar como 
chargista e repórter do Jornal do Norte. Mesmo assim, 
toda vez que vinha a Caratinga, reunia a turma pra 
fazer uma Jararaca Alegre. Saíram duas edições: a do 
carnaval e a das eleições.
A do carnaval, embora tenha saído no ano em que 
surgiram os dois grandes blocos do carnaval 
caratinguense - Vamo Nelssa e Doidim Paquerê - 
destacava mesmo eram as aventuras do VaiTKidá, o 
bolco que eu participei. Ele fez menos barulho porquê 
não queria mesmo fazer barulho, só curtir. O legal era a 
kombi do Djalma, que era carpetada e cheia de 
almofadas, a turma entrada toda dentro dela e saía pra 
agitar. Só que eu não encontrei um exemplar desta 
edição no meu arquivo. Mais uma que se perdeu.
A das eleições, aí ao lado, fazia a apoligia do PMDB, 
que iria restaurar a moralidade e a dignidade política na 
cidade. Aí nós elegemos o Fabinho...
Depois de lançar esta edição, o Salá me levou na 
rodoviária pra ir embora pra Montes Claros e eu 
prometí que viria votar nele no dia das eleições...

Como despedida,
ao deixar Montes

Claros, lancei o
“Almanaque do

Camilo”, reunindo
as charges

publicadas no 
Jornal do Norte.

Alí nasceu
Haroldo, o

pássaro da paz

Apaixonados por
carro, como todo
brasileiro.

Caratinga - MG
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Em 83, deixei o Jornal do Norte e voltei pra Caratinga a tempo de participar 
do II Encontro Nacional do Caratinguense Ausente. Claro que tivemos que 
reunir a BBC e fazer uma edição da J.A. E se você está se perguntando 
cadê a edição do primeiro encontro, eu também não faço nem idéia.

O grande ausente do
segundo Encontro foi o
Casarão da Emi, ainda mais que
foi lá que surgiu a idéia do primei-
ro encontro. O Casarão foi
demolido para a construção do
Banco Mercantil. Assim como
outros marcos históricos da
cidade, ele foi pro limbo. Aqui na
cidade parece que história é 
coisa de quem vive do passado.
Ouvi muito isso quando comecei
o projeto dos 30 anos da J.A.

GASTROCLÍNICA
Dr. Márcio Heleno Junqueira Filho

R. Raul Soares, 91/Lj 03 - Tel. (33) 3321-1544
Vila Maria Olimpia - Centro

Caratinga - MG

HOMENAGEM
ESPECIAL AO

DR. SINÉZIO JOSÉ BRUM
LOYOLA MOREIRA,

QUE SEMPRE APOIOU
OS EVENTOS DA

JARARACA
ALEGRE.
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Na edição dedicada ao segundo Encontro, publicamos um histórico do evento que retorna agora, em 2006

FERRAGENS
PALHARES
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Na mesma edição
do Caratinguense 

Ausente 83,
outro personagem

surge para se
juntar à turma da
Jararaca Alegre:

Juanru Thal,
o bípede penseiro

que nunca faz o
mal. Fruto da

imaginação 
delirante de Flávio
Boca, Juanru Thal

não tinha nada a
ver com o Luce

D’Batal, e as
historinhas em que

ele apareceu 
só podiam ser
coisa de quem

tava com o cérebro
embaralhado. 
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Pôster central da edição Thiapo de 83, com fotos dos dois primeiros bailes. A partir daí, ficou oficial o Thiapo de 2 em 2 anos 

Esta edição trouxe um histórico do Thiapo, e foi distribuida durante a festa. 
Sempre tinha uma Jararaca Alegre circulando em função do Thiapo Thia Thiapo. 
Não seria má idéia retomar este hábito.

Juanru Thall em ação novamente no Thiapo Thia Thiapo 83
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Depois da
morte do
Ronaldinho,
a moçada
fez uma
campanha
para dar
seu nome
ao Coreto
da praça
Cezário
Alvim.
Nada mais
justo.
Na edição
de 1º de
dezembro
do jornal
A SEMANA,
em minha
coluna que
fazia as
vezes de
“Jararaca
Alegre”,
publiquei
este texto
falando
sobre a
aprovação
deste 
pedido por
parte da
prefeitura
- leia-se
Fabinho.
Se alguém
quiser ler,
peço
perdoar se
o lado
direito não
deu 
scanner.
É que eu
sempre
fui de
esquerda.

T io Cami l o mezzo Caetano mezzo 14 B i s
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“Em Louvor ao sol, volte pro seu lugar”
- Música do Ronaldinho classificada
em 3º lugar no Fempoc (Festival da
Música Popular de Caratinga) de
1982. Este manuscrito estava
guardado com nosso amigo Almiro
Bragança. Se você conseguir ler,
vai ter uma idéia da poesia de
Ronaldinho. Se não conseguir, 
a gente traduz pra você.

Vim escorá o sol do meio diaDe novo como desde menino fazia
Cantava de noite pra dormir de dia
Caia no trecho sem avisá ninguém
Mexia com doido que é o que aqui mais tem
Pra ver se compensava ser doido tambémDoido eu sou, com interiorGosto de pisá na terra, Ver os pastos verdes cheios de bois

Escutá o canto manso dos passarinho
Respirá o ar puro indo se soltar
Lá onde os homi só pensa em dinheiro
Concentra tudo num só lugarE põe os pobre dos faveladoTrabaiá pra eles sem direito da vida aproveitáEm louvor ao sol, volte pro seu lugar

Ê bicho do mato, volte pro seu lugar
Se ocê ama de verdade a terra, a terra vai te amar

plante uma semente nela e veja quantas ela vai te dá

Dá procê comê a vontade, sem se preocupá

Dá até pra cantá todo diaE melhor a vida aproveitá
E até os índio que andava pelado
Agora anda muntadonum carro motorizadoDe terno e engravatadoFala o ingreis de cabo a raboNum sei onde essa história vai dá
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 Em 1985, o Brasil vivia um momento único em sua história. Desde 
83, intensificavam-se as manifestações pedindo eleições diretas para 
presidente da República, depois que o deputado Dante de Oliveira apresentou 
projeto de lei neste sentido. O auge da campanha foi em 84, quando 
finalmente, com os canhões desfilando pelas ruas de Brasília, a emenda foi 
rejeitada pelos corajosos deputados. O “plano B” da oposição foi lançar a 
candidatura do governador de Minas, Tancredo Neves, no Colégio Eleitoral - a 
idéia era derrubar a ditadura seguindo suas próprias regras. Ainda mais que, 
se ninguém fizesse nada, o próximo presidente do Brasil seria ninguém menos 
que Paulo Maluf!!
 Neste período - 83 a 85 - eu era responsável pela charge diária do 
jornal Diário do Rio Doce, em Governador Valadares, e do meu “minifúndio”, 
como diria Flávio Anselmo, fazia a minha manifestação pela democracia.
 Após a eleição de Tancredo, reuní as melhores charges em ordem 
cronológica, desde o início da campanha pelas diretas, até a eleição de 
Tancredo no Colégio, e publiquei o livro “Uai?!... alguma coisa está errada”. O 
livro vale como um registro da redemocratização do Brasil. Modestamente...

O livro foi lançado com um festão no Esporte Clube Caratinga, em fevereiro 
de 85, e em maio, em Governador Valadares, no Palácio da Cultura (Teatro 
Atiaia). Em junho, durante o 3. Encontro Nacional do Caratinguense Ausente, 
aconteceu uma noite de autógrafos conjunta: Ziraldo, Marilene Godinho, 
Célio Hott e eu. Minha mesa e a do Célio ficaram meio às moscas; a da 
Marilene deu um ibope razoável e na do Ziraldo, a fila dobrava a esquina. 
Quando finalmente aparece um menininho querendo um autógrafo meu, 
fiquei todo feliz, mas a alegria durou pouco. ele me estendeu um monte de 
livros do Ziraldo pra assinar e eu falei que eu não era ele. “Ah, não é não?” e 
rachou fora... fazer lançamento ao lado do Ziraldo é a maior fria.
O painél ao fundo, com personagens do Ziraldo, fui eu mesmo que pintei. 
Hoje ele repousa na parede da casa do Pedro Vieira, em BH. Pedro é o 
guardião da memória da “Turma do Pererê”. 
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Não, o seu exemplar do Álbum não 

veio faltando páginas. De dezembro de 

83 até agosto de 87 não teve Jararaca 

Alegre! Ela só saiu como tirinha infantil 

no Diário do Rio Doce (até 85). Nesse 

meio tempo, eu fui chargista e 

diagramador do Diário, depois co-

fundador e editor de A Semana - até 

87, quando fiquei de saco cheio e 

decidi ser free-lancer em publicidade 

(mais tarde fundaria a Transarte 

Produções junto ao Aluísio e ao Baby, 

mas isto é outra história).

Quando chegou a época do Thiapo de 

1987, bateu a saudade e chamei o 

Baby e o Boca, e reativamos a BBC.

Estes recortes são da edição que 

fizemos para a volta da Jararaca 

Alegre (junho 87). Teve bão. Mas só 

sobraram eles, o resto da edição 

(inclusive a parte que fala do Thiapo) 

desapareceu.
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Para esta edição, eu e o Baby tomamos uma caixa de 

cerveja e escrevemos todas as bobagens que vieram 

à cabeça. entre elas, uma programação alternativa 

para o encontro de 1987 (outubro).Era só ficção, 

quando a gente falava “aquela velharia enjoada” era o 

ponto de vista do personagem, não o nosso. Mas teve 

um monte de gente que chiou, principalmente alguns 

ausentes que receberam o jornalzinho com o maior 

entusiasmo, elogiando nosso trabalho e depois que 

leram, quiseram nos esgoelar...

Pedimos perdão antecipadamente por republicar esse 

texto, mas já que é pra registrar, vamos registrar.
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Esta matéria, da
mesma edição,
também deu o
maior rebú. Era
para as pessoas
encontrarem na
motagem acima
os “seguintes
animas de 
estimação”:

Aquela edição anunciava também o segundo
baile “Anos Dourados”, que ia acontecer ainda
naquele mês. O primeiro foi em 86, uma 
promoção minha e da Eneide Caetano, em cima
do sucesso alcançado pela minissérie do mesmo
nome, que gerou uma onda de gostosa 
nostalgia. O primeiro teve um sucesso tão
grande, que foi natural realizar outro um ano
depois. O baile continuou sendo promovido
por anos, mas quando começou a perder a
graça, ele foi aposentado. Mas tem hora que
dá vontade de reativá-lo...

Rua Coronel Antônio da Silva, 210 
Centro - Caratinga - MG

(33) 3321-8080



Trechos de mais uma edição de 87.
A disposição pra azucrinar estava
a mil. Se isso desse dinheiro,
não tinha parado nunca!
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TODO ANO a Turma do AA (bloco oficial da J.A) ganhava o carnaval do E. C. Caratinga. 1988 foi o único ano em que 
ficamos em 3º lugar (com sabor de 4º, pois houve dois primeiros lugares). Foi o suficiente para sair uma edição irada
acusando todo mundo de marmeladismo explícito (Edição de Natal - Com o melhor do Carnaval)
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Cada vez mais irresponsáveis, soltamos 
esta edição em plena campanha eleitoral, 
quando Dr. Eduardo e Ferreirinha se 
digladiavam e dividiam a turma. Nós 
ficamos imparcialmente do lado do 
Dr. Eduardo. Arranjamos um monte 
de inimigos (entre nossos próprios amigos!) 
mas não perdemos a piada.
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Esta é mais uma edição que se perdeu. Não tem
nenhuma nos arquivos. Depos da eleição do 
Dr. Eduardo, nós descaradamente lançamos 

uma edição “Eu te Disse”. Só pelo nome já 
dá pra saber do que se tratava... 

89 foi um ano agitado, pois a 

Transarte Produções estava a todo 

vapor trazendo um show após o outro pra 

Caratinga, organizando a Festa do Inhame 

de Inhapim e o evento cultural itinerante 

“Trem das Cores” pelas cidades da região.

Só fomos nos lembrar de fazer outra 

Jararaca Alegre em dezembro, para o 

Tiapo Tia Tiapo. 

De novo, o histórico da festa etc, etc, etc.

Tá vendo

este recorte aí

em cima? Pois é,

cheguei na Transarte

um dia e isso estava

lá, pronto pra sair na

Jararaca. E eu tinha

moral pra censurar?

Tinha?

Fala se eu tinha!

Pôrra!!!

ADIVINHA QUANTAS ASSINATURAS

FORAM VENDIDAS...
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Quem se lembra do
“Nos Bares da Vida”? 
Foi uma roda de viola
memorável que
aconteceu
na saudosa
Favo de Mel.
Bons tempos...

~ ~
~ ~

~ ~ ~ ~
~ ~

~ ~

Padaria  e Confeitaria
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Mais um 
hiato na
publicação
da Jararaca.
Desde 89,
ela só vai
sair outra
vez em 92,
e mais uma
vez por
motivações
políticas.
Estávamos
engajados
na campanha
do Sô Dário
e soltamos
uma edição
detonante.
Outra vez
conquistando
inimigos.

Esta foi publicada depois da eleição na minha coluna em
A Semana. Sô Dário e Dudú acharam o maior barato.

rtipel
Tudo para
seu escritório

Pça. Cezário Alvim, 120
Tel. (33) 3321-2666

Caratinga - MG
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No dia 18 de junho 
de 93, eu estava

tomando uma 
gelada com o Meleka 

no Bar do Anselmo,
quando me lembrei 
que era aniversário

da J.A. Resolvi fazer 
um livro da cobrinha,

reunindo material que
vinha publicando nos

 jornais, e saiu o
“Anabolizantes”, que 

era título da minha
coluna em “A Semana”

Alguns raríssimos
exemplares podem ser

encontrados na
Biblioteca Municipal

de Caratinga
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Nesse período não teve revistinha. Mas
a Jararaca continuou nas páginas de
A SEMANA e outras publicações

O livro que lancei em 85
tinha a capa vermelha. O
“Anabolizantes” (93)
tinha a capa verde. Muita
gente me perguntava: 
“Você ainda tem aquele
livro verdinho?” ou “você...
...o vermelhinho”? Como
não tinha mais os livros e
nem grana para reeditá-
los, resolvi reeditar os dois
em um só. Assim surgiu
“O Vermelhinho...e o 
Verdinho” (96). Ele também
pode ser encontrado na
Biblioteca Municipal
de Caratinga (assim como
o vermelhinho e o
verdinho originais)

MACEDO IMÓVEIS
CRECI 12686 PF

(33) 3321-1974 - 3322-2526

Pça. Cesário Alvim, 228 - Sala 218 - Caratinga MG



Numa nova tentativa de 
transformar a Jararaca numa 
revista periódica, zeramos a 
numeração mais uma vez. 
Estas foram as edições que 
sobraram
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A partir de 96, a convite do amigo
Fernando Noronha, a J.A passa
a ser publicada também (e durante 
um período, exclusivamente) na revista NIGHT, já no seu nº 1. Foi 
alí que surgiu a coluna do Tio Camilo (Veja nas próximas pags)
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TIO CAMILO surgiu para

esclarecer  todas as dúvidas

da humanidade, especial-

mente dos jovens espinhentos

e de bom coração que nunca

se encontraram no seio da

sociedade. Mas como isto

ia ficar parecendo viadagem,

ele preferiu sacanear todo

mundo na sua coluna da

revista NIGHT. 
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As colunas
na revista Night
no fim dos 
anos 90 eram
uma válvula
 de escape
pra um cara
que tava 
totalmente
perdido mas
não perdia
o bom humor.
Como diria 
Lobão,
“Decadence
avec
elegance”...
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E a agonia
continua.

Tio Camilo
não ganha

dinheiro não,
mas se diverte
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Ainda em 2000, mais uma tentativa de relançar a Jararaca Alegre. Desta vez, 

com uma edição especial sobre o III SALÃO INTERNACIONAL DE HUMOR 

DE CARATINGA, iniciativa do Edra que ganhava corpo a cada ano. A edição 

trouxe os trabalhos premiados no salão, cujo homenageado foi o cartunista 

Henfil - seu filho Ivan Cosenza marcou presença no evento. Esta edição 

trouxe na capa a caricatura de Guga feita pelo Quinho, que ficou classificada 

em segundo lugar na mostra competitiva. E mais uma vez a numeração foi 

reiniciada.

Foi a partir de 

2000 que o Salão 

de Humor de 

Caratinga 

começou a ter o 

destaque 

nacional que 

merecia. A 

terceira edição 

trouxe a 

maturidade 

necessária para 

que, em breve, 

ele passasse a 

ser internacional

Projetos - Cálculos - Orçamentos
Licenciamento Ambiental
Regularização de Construções

José Luis Gonçalves
Eng. Civil - CREA 65.865-D

Trav. Cel. Santos Mestre, 65
(33) 3322-3278
Caratinga - MG

O Zezão

sempre foi personagem

e parceiro da J.A.

E agora vem acompanhado

do Riquete!!!

NÃO PERCAM AS
PRÓXIMAS
AVENTURAS!!
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A partir de 2001, comecei uma coluna de humor n’O Jornal de Caratinga. Foi uma fase muito louca, eu usava minha 
página (que depois foi reduzida para meia) para fazer uma catarse, publicava humor, textos, recados pessoais para meus 
amigos, era uma página em que eu podia botar tudo pra fora, sem censura (tirando a vez que eu quis detonar com o sr. 
Quinzinho e fui salvadoramente impedido pelo Tio Humberto, o editor do jornal...)  Já tinha tido uma coluna no JC antes, 

quando fui editor (1990/91), mas elas não entraram nesta coletânea por não serem de humor (era a “Gente & Artes”)

A capa 
da revista sumiu na foto. 

Este rabisco à mão aí ao lado é 
só pra despistar
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2
0
0
1

Em 2001, mais uma 

revistinha da J.A., na nova 

numeração (recomeçada 

pela quarta vez na edição 

de 2000). Uma homenagem 

a John Lennon nos 20 

anos de sua morte, 

com um pequeno 

atraso, pra variar  

A declaração de
amor acima foi uma
das últimas. Nessa
época, a coisa já
não estava mais
tendo muita
graça. Foi um amor
lindo, porém
impossível, não
ía mesmo durar
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...E assim encerramos uma fase da Jararaca Alegre... e também da minha vida. Entrei em 2002 disposto
a resolver um problema que estava me consumindo. Fazia humor, mas minha vida estava sem graça

2001
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De repente
chega uma
época em
que eu vou
caindo pro
fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

pro fundo...

Puxa,
isto
foi
muito
profundo...
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2002
Em novembro de 2002, tomei a decisão de ir para a Fazenda Mãe Admirável, me submeter

ao tratamento para combater meu problema de alcoolismo. A vida estava uma bagunça e
as perspectivas eram as piores. A fazenda foi criada por um projeto do vereador 

Aluísio Palhares - meu antigo colega de copo e outros 
produtos, mas acima de tudo, um dos meus melhores 

amigos, um irmão. Alí eu sabia que estaria em casa. 
Em abril de 2003, publiquei este texto no 

O Jornal de Caratinga
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Finalmente, em agosto, 9 meses depois de
ter atravessado os portões da Fazenda Mãe
Admirável, acabaram minhas férias. É, pois
o que para muita gente pode parecer um
castigo, para mim foram umas férias, um
“Retiro Espiritual”, onde eu pude reaprender
a viver com dignidade, serenidade, humildade
e outros “dade” que a gente
vai esquecendo ao longo da
vida. Sou um privilegiado por
ter tido esta oportunidade.

Ao deixar a fazenda, publiquei
este testemunho no O Jornal
de Caratinga, reproduzido
aqui para você ler, se estiver
disposto, pois pode parecer
maçante...
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Os quadros que pintei na Fazenda Mãe 
Admirável renderam três exposições.
A primeira (acima) foi na IV FECAP - a feira 
dos cafeicultores de Caratinga, em 
setembro/2003, num espaço gentilmente 
cedido pelos seus organizadores Wask 
Morais e Pedro Paulo. Foram expostos 15 
trabalhos.

A Segunda foi na Igrejinha 
de São João, também em 

Caratinga (ao lado), na 
semana santa de 2004 

(abril). A igreja, tombada 
pelo patrimônio histórico e 

cultural da cidade, tornou-se 
um museu e espaço cultural, 

e os quadros, distribuidos 
pelo seu interior, 

encontraram seu ambiente 
natural. A promoção foi da 

Secretaria de Educação do 
município de Caratinga, 

dirigida pela amiga Célia 
Bonfim, e pelo seu 

Departamento de Cultura, 
a cargo da atuante Gigi 

Azevedo. Foram expostos 
30 trabalhos. A mostra 

recebeu a visita de Ziraldo, 
que adquiriu dois quadros (e 

presenteou a Gigi...) além 
da equipe da TV Alterosa 
(programa Viação Cipó)

Finalmente, em dezembrol de 2004, os quadros foram para 
Belo Horizonte, sendo expostos no espaço cultural do Bahia 
Shopping durante todo o mês. Foi a última exposição 
realizada ali, pois o shopping encerrou suas atividades no 
início de 2005. Hoje, ele é um shopping de artesanato, 
reunindo o melhor do artesanato mineiro, e continua 
promovendo exposições no mesmo local. 

Os pouco mais de 70 quadros pintados naquela
temporada e mostrados nestes eventos foram

todos vendidos ou doados. Apenas três
ficaram na minha casa, como lembrança



Mauro - Cordeiro-RJ
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Revista Caratinga, CD do Cabeto, Salão de 
Humor: 3 projetos pro final do ano

A idéia de ir foi do Edra. Fomos ao FIQ em BH e demos uma boa reciclada. Palestras, exposições, workshops e debates sobre um 
assunto supérfluo para a maioria das pessoas: Quadrinhos. E de quebra encontramos os maiores feras por lá, como Ziraldo, Ota (o 
editor da MAD) e o genial Angeli, além de Gabriel Bá, Fábio Moon, Kipper, Quinho, João Marcos e a nata dos quadrinhos nacionais.

Depois de tanto tempo fora da ativa, acabei 
voltando pesado. Fui convidado para três 
projetos, todos acontecendo nas últimas 
semanas do ano (entre o natal e o reveillon). 
Editei a Revista Caratinga Especial 
(Aniversário de O Jornal de Caratinga), junto a 
Humberto Luiz, Beto e Eliana de Souza 
(com o auxilio luxuoso do Jucely Neves); 
ajudei o Edra a organizar o V Salão de 
Humor de Caratinga  (pela primeira vez 
realizado a nível internacional); e promovi, 
junto ao amigo Fred Dutra, a festa de 
lançamento do CD “Três”, do multi-
instrumentista Cabeto. Pra quem tinha ficado 
tanto tempo parado, me saí até muito bem, 
pois os três eventos foram bem sucedidos

Cabeto e banda + eu e Fred; Dadá, Luiz Felipe, eu de novo e Claudio; eu (outra vez???) e Sérgio Mogga. A festa foi no Bar do Carlinhos (av. Dário
Grossi) e o fotógrafo do e-gloo perguntou se eu não queria tirar umas fotos com umas meninas também. Tava preocupado com quê?...

Alguns trabalhos premiados no Salão de Humor de 2003

Lézio Jr - São José do Rio Preto-SP

 
Lézio Jr - 

S. J. do Rio Preto - SP
Hernández - Cuba

FIQ - Festival Internacional de Quadrinhos de BH



A hora chegou, pois tinha de chegar. Depois de passar um tempo 
tentando me lembrar de quem eu era, dos meus amigos, da vida que eu tinha 

deixado pra trás, era hora de passar tudo isso a limpo. Assim, durante o VI Salão 
Internacional de Humor de Caratinga, realizado em setembro, lançamos a 

Jararaca Alegre “Paleoencontro” - A volta dos velhos dinossauros. A festa 
aconteceu na Diesel, com uma reunião dos Bitoustones, e a revista - que continua 

a numeração iniciada em 2000, sendo esta a número 3 - trazia uma série de 
lembranças dos nossos (ou seja, da minha geração) velhos tempos. Foi o primeiro 

produto do projeto dos 30 anos da Jararaca Alegre. Depois, em outubro, o 
lançamento ocorreu no Bar da Quiquina, em BH, reunindo a colônia caratinguense 

que vive na capital - de novo, com muita festa. Esta é a proposta da JA: alegria. 
Os bons tempos estão de volta

VI SALÃO 
INTERNA-
CIONAL DE 
HUMOR DE 
CARATINGA 
A partir da esquerda: 
com Felipe, Ziraldo, 
Edra, Jorge Inácio, 
Rico e as meninas da 
equipe de apoio do 
Salão: Alessandra, 
Marcela e Lorena.

THE BITOUSTONES FELIPE E THALES

60

CADÊ A FOTO DO ILGNERT E DO ILSINHO???
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Tudo começou com um convite para 
me reuni r  a  out ros amigos 
caratinguenses no Rio, onde o amigo 
Jacques Penna, presidente da 
Fundação Banco do Brasil, iria 
receber o Troféu “Faz a Diferença”, 
ofertado pelo jornal O Globo, 
anualmente, a quem... faz a 
di ferença. A entrega foi  no 
Copacabana Palace, pelas mãos da 
também caratinguense Mirian 
Leitão, e depois os amigos se 
reuniram no La Fiorentina, para 
comemorar. Foi lá que eu distribuí a 
Jararaca “Dinossauros”, a Revista 
Caratinga e falei sobre minha 
intenção de comemorar os 35 anos 
da Jararaca Alegre reunindo a 
turma que viveu aqueles tempos no 
Colégio Estadual. Nunca imaginei 
que a receptividade fosse ser tão 
i m e d i a t a :  a l í  m e s m o  f i c o u  
combinado que todo mundo estaria 
presente e cada um chamaria mais 
um monte. Voltei do Rio e comecei a 
preparar o lançamento do “Baú” 

Acima: Sergio Laks, o casal Jacques 

Penna e Newmann Costa, Yole 

Mendonça (diretora do Centro Cultural 

Banco do Brasil), Thaís Penna, Brígida 

Moreira, eu e Emerson Moreira 

(Peninha). À esquerda, Jacques exibe 

seu troféu ao lado de outro 

caratinguense que também estava 

podendo: Luís Eduardo Dutra, na 

época presidente da Petrobrás.quando 

ele viu a Jararaca Dinossauros, falou: 

“já recebi esta revista. Tem um monte 

de amigos mortos nela”... E à direita, 

saindo do La Fiorentina, fiz questão de 

posar ao lado do amigo Ary Barroso
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Depois de muita batalha, a festa finalmente aconteceu. Amigos 
caratinguenses vindos de várias partes do país vieram à cidade 
especialmente para o grande reencontro. Foi muita felicidade 
rever a todos - alguns não vinham à cidade há mais de 10, 15 
anos e vieram especialmente atendendo ao nosso convite. As 
meninas superpoderosas (Brígida, Selma, Thaís, Rosângela, 
Fabíola e Detinha) foram auxilios luxuosíssimos para que isto 
acontecesse. E o toque final veio do meu primo Juninho Assis, 
que disse que a JA tinha que ser uma festa “Anos 70”, pois foi 
quando ela surgiu... O livro “O Baú da Jararaca Alegre” foi 
lançado com uma tarde de autógrafos na porta da antiga casa do 
Sr. Quinzinho. Como não temos mais o seu bar, transformamos 
sua rua num grande buteco ao ar livre, com muita MPB da 
melhor qualidade, além das presenças musicais de Flávio e 
Manoel Boca, Sérgio Mogga, Herman Bricks e alguns sapos. 
E à noite, as bandas Fireball e Hinumanos deixaram todo 
mundo de queixo caído com o melhor rock’n’roll produzido nos 
anos 70: Grand Funk, Steppenwolff, Queen, Led Zeppelin, 
Stones, Raul Seixas, Casa das Máquinas, Pink Floyd, tudo ao 
vivo e a cores na Churrascaria Todeschinni. Um encontro que 
entrou pra história
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Alguns fundadores da JA: Baby,
Aluisio Palhares, Juninho Assis,  eu
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